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� Águas residuais
Prezado Carmo Gallo Netto 

e equipe do Jornal da Unicamp, 
agradecemos a atenção dada às 
nossas atividades dentro do La-
boratório de Hidráulica e Mecâ-
nica dos Fluidos da Faculdade de 
Engenharia Civil, Arquitetura e 
Urbanismo (FEC), sobre a desin-
fecção empregando o fenômeno da 
cavitação [“Processo ‘limpa’ águas 
residuais”, edição 465]. Desta-
camos a habilidade de expor, de 
forma clara, um assunto técnico e 
bastante específico. Pessoalmente, 
fiquei emocionado com a forma 
pela qual foi relatado o meu trilhar 
(e de minha família) nesta institui-
ção. Foi um grande privilégio. O 
Jornal da Unicamp demonstrou 
possuir um papel fundamental na 
promoção das pesquisas dos do-
centes desta Universidade. 
Professor José Gilberto Dalfré 
Filho, com professora Ana Inés 
Borri Genovez e Maiara Pereira 

Assis (aluna de iniciação 
científica), Faculdade de 

Engenharia Civil, Arquitetura e 
Urbanismo da Unicamp (FEC) 

� Monitoramento
de bebês

Excelente a ideia de monitorar 
a coordenação de bebês, conforme 
mostrado na matéria “Fisiote-
rapeuta avalia desenvolvimento 
motor de bebês” [edição 467]. É 
fundamental saber dos cuidados 
que precisam ser observados nessa 
fase da infância.

 Maria Regina de Andrade, 
Faculdade de Serviço Social de 

Mogi Mirim 

� Homofobia 
no esporte – 1

Caro Jeverson Barbieri, foi um 
enorme prazer ler a sua bela maté-
ria feita sobre a pesquisa de meu 

aluno Rodrigo Rosa [“Na arena 
com os leões”, edição 466]. Creio 
que você conseguiu algo muito 
difícil, que foi tratar um tema duro 
e polêmico, com bastante sereni-
dade e abertura.Tudo na matéria 
ficou impecável, inclusive a data 
em que foi publicada, no meio de 
uma Copa do Mundo. Uma vez 
mais, obrigada.

Carmen Lúcia Soares, 
professora da Faculdade de 

Educação Física da Unicamp 
(FEF)

� Homofobia 
no esporte – 2

A matéria “Na arena com os 
leões”, publicada pelo Jornal da 
Unicamp, é reveladora dos mo-
tivos que sempre fizeram da Uni-
camp uma universidade à frente de 
seu tempo. Parabéns!  

Marlon Ribeiro Müller

� Homofobia 
no esporte – 3

Oportuna a reportagem so-
bre a homofobia no esporte. É 
inadmissível, por exemplo, que 
determinada torcida uniformizada 
de um grande clube de São Paulo 
hostilize o jogador mencionado na 
referida matéria. Se isto ocorresse 
na Europa, onde as manifestações 
racistas e ofensivas são alvos de 
inquérito, os líderes da menciona-
da organizada já estariam enqua-
drados criminalmente. E há ainda 
quem elogie essas agremiações, 
que com frequência entoam cantos 
homofóbicos nos estádios, o que 
chega a ser um acinte num país que 
lidera o ranking da violência con-
tra homossexuais. Parabéns pela 
escolha do tema e pela coragem 
de publicá-lo.    

Alan Pousa Rodrigues

� Contaminação
Magnífico o trabalho que resul-

tou na matéria “Solo em entorno de 
mata tem fosfato e metais pesados” 
[edição 468]. A pesquisa evidencia 
dois fatos distintos: o péssimo uso 
do conhecimento de cultivos de 
química inorgânica ainda nos cana-
viais, junto com o belíssimo uso de 
uma planta nativa brasileira como 
bioindicador e fitoacumuladora. 
Fica a pergunta: de onde vem a 
fonte de vanádio? Para o bem da 
saúde pública, sugiro entregar o 
estudo ao Ministério Público Fe-
deral local para que sejam tomadas 
as devidas providências!

Geraldo Luiz da Silva 
Jardim, Reliplam (Rede Latino-
Americana Interdisciplinar de 
Plantas Medicinais Aromáticas 

e Nutracêuticas) 

� Racionais – 1 
Fiquei emocionada com a leitu-

ra que Ana Raquel Motta de Souza 
fez sobre as práticas discursivas 
do trabalho dos Racionais MC’s 
[“Discurso sincopado”, edição 
465]. E não acho nada “bunitim” 
e nem legal – acho importante, 
preciso, necessário e honesto. 

Conheci os Racionais em São 
Paulo na década de 1990. Além de 
ir aos shows, apoiava e aclamava o 
discurso da banda, então circuns-
crito à periferia de São Paulo. Sem-
pre apoiei, como adolescente, as 
manifestações discursivas (roupa, 
linguagem etc.) ou os movimentos 
sociais que denunciavam o descaso 
político.

As músicas dos Racionais, 
para mim, eram uma forma de de-
nunciar uma realidade específica. 
Realmente, a letra da música “Ia 
para escola, mas não via sentido na 

escola” eu entendia – como aluna 
do Cefam – como uma denúncia da 
precarização do ensino nas escolas 
públicas. Parabéns!   

Elisangela Sudré, 
Universidade Federal 

de Juiz de Fora

� Racionais - 2
Parabéns pela publicação do 

texto sobre o trabalho desenvol-
vido pelo grupo Racionais. A 
pesquisadora conseguiu entender 
as mensagens passadas pelos in-
tegrantes da banda.  

Thiago Henrique, 
aluno do Colégio Bento 

Quirino, Campinas 

� Ametrina – 1
Sou ex-aluna no curso de Ges-

tão Ambiental do professor André 
Beati, cujas pesquisas foram tema 
da matéria “Processo químico 
acelera degradação de herbicida” 
[edição 466]. A degradação da 
ametrina é muito importante, pois 
como foi dito no artigo, se 70% das 
águas são usadas para irrigação, 
imagine a quantidade de herbicida 
escoada. Em minha opinião, os 
laboratórios de pesquisas deveriam 
dar oportunidade a novos pesqui-
sadores interessados em POAs, 
para tentar descobrir a toxicidade 
dos subprodutos de degradação 
da ametrina. Meus parabéns ao 
professor Beati.

Adriana Góis, 
gestora ambiental

� Ametrina – 2
Parabéns aos pesquisadores 

pelo excelente trabalho, que certa-
mente terá repercurssão ambiental 
e econômica.

Sergio Lucio Lopes, 
Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal Pelotas 

� Basquete – 1
O estudo de caso feito apre-

sentado na matéria “Para além do 
placar (e do patrocinador)” [edição 
464] é bastante interessante para 
pensarmos em novos caminhos 
para a organização de clubes brasi-
leiros, não apenas de basquetebol, 
mas de outras modalidades que 
carecem de patrocínio no siste-
ma esportivo tradicional. Meus 
parabéns à pesquisadora Larissa 
Rafaela Galatti!

Paulo Cezar Nunes Junior, 
Universidade Federal 

de Itajubá 

� Basquete – 2
Estive na defesa da tese de 

Larissa Galatti. Seguramente, ela 
defende uma ideia que deveria 
ser implantada no Brasil, onde 
os clubes, com apoio de políticas 
públicas, poderiam contemplar as 
crianças da rede de ensino, indi-
cando um mundo mais cooperativo 
e possível de ser vivido, para além 
daquele que as ruas lhes oferecem. 
Atenciosamente,

Maria Marta Peria, 
diretora da EE Alberto Fierz

� Software
Esta de parabéns Antônio Car-

los Diegues Junior, cujo estudo 
resultou na matéria “Os gargalos 
no setor de software” [edição 
465]. Tais notícias me deixam mais 

CARTASCARTAS
entusiasmado com a área. Espero 
futuramente comprovar por mim 
mesmo os dados expostos pelo 
colega.

Lucas Gabriel Dantas, 
Universidade Federal 

de Uberlândia 

� Novelas
A propósito da matéria “Dis-

sertação de mestrado analisa 
estratégias narrativas de teleno-
velas” [edição 462], entendo que 
nossas novelas sempre têm os 
mesmos personagens – o malan-
dro, a empregada, o ricaço, o vilão, 
o homossexual engraçado etc. As 
tramas, por sua vez, sempre são 
recheadas com cenas picantes e 
hilariantes, sendo que alguns au-
tores gostam também de recorrer 
a assuntos de apelo social. Em 
suma, invariavelmente sempre há a 
mesma formatação, isso sem falar 
do grupo de atores que se repete 
por ter feito sucesso antes – afinal, 
em time que se ganha, não se mexe 
(devem pensar). 

Seus criadores afirmam que o 
que fazem é simplesmente rever-
berar os costumes da sociedade. 
Todavia, é clara a manipulação da 
mídia para impor seus dogmas, 
como se ela fosse a dona do saber, 
colocando-se acima do bem e do 
mal. Gostaria de ver um dia uma 
novela em que o compromisso 
com a educação estivesse presente. 
Infelizmente, o que vemos hoje 
tem o único propósito de manter 
o ibope – você já imaginou uma 
novela das oito, por exemplo, 
formatada com o objetivo de ter 
compromisso real com a cidadania 
e a educação?

É engraçado, mas na hora da 
eleição sempre se fala em votar 
direito. Ocorre que o chamado 
exercício da cidadania não está 
apenas no momento do voto, mas 
também no compromisso dos 
grandes formadores de opinião 
em informar, educar e entreter 
com responsabilidade. Um grande 
eleitor não se faz de maneira pon-
tual, é preciso um trabalho sério e 
contínuo. Se você tem um filho e 
quer educá-lo, o que você faz? Não 
lhe mostra o caminho correto, dia 
após dia? Um bom exemplo de es-
forço de responsabilidade pública 
é a TV Cultura. Se todas as TVs 
tivessem o mesmo compromisso, 
sem dúvida o nosso país seria um 
dos melhores do mundo em todos 
os aspectos.

Alberto Meira

Fotos: Reprodução


